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Obri ator(�; .a .....aquisição .por parle· dos
moageiro_i�� rFi*:iI os os' preços ra os

proxin1os��� ;a�os - .
ult�s. de 500$

.'

. 51;0.00$>' aos lofrat,res
PU�id.as c�m m,til�a

.•
de 500$ ��.f.�.hen'to,,�::',r�li!),eiS) a :50:00Q� (cin- c Jçã? deste decreto,' as medidas que se' tornarem necessarias pa

coenta contos ,derels), ,suspÊ!�§aJ�, das �tNld:a'des, comerctaes e ra melhor proteção do trigo nacional.
industriaes dos .ínírateres, a �CI)I �:ió do S.":f. C. F. ,,", Art. 8' _ O presente decreto entrará 'em vigor na data,

-Art., 7: ;,- Desde', .qu '�:' ,:'·d,a,m ·fatores trresperades o Gri- da sua publicação. .

vêmo ãdotará, 'p,or, sygestão ci�!�;, p� C:, a:, quem' ebmpe(te' e 'ex::_, '

' Ad. 9', - Révogam-se as disposiçõeS' em contrario".

'O-':s�. Inte'rventor Neriu Ramos iniciando a. colhei- '.ai' ,

�'
..
'

ta do 'trigo
.IS. .

"

O presidente da Republica assinou: O seguinte decreto-lei: " '-

!, '"Considerando a necessidade de medidas que venham as.., r .

segurar, em periodo de instal,�ção, a, possíbíüdade de fixação da ''«lI'''''rt'fI n� fO)O'«"O'produção economica do trigo nacional e seu consume: ,.,', W' � iW, JJ.P'V).Ir 1'lI'
,"

'

Considerando, igualmente, a, necessidade .de le,vantamento"· '-""", ,'I ':', ,-'i,
'

estatístico anual da produção, para ,que. a distribuição dessas
.

"

" ,,�11,;,,' Dlreior';;'PÍ'oprletarlo J4.IB,O, CAl.LADO
quotas'seja feit,a de rnaàeira .equltativa.

..

..' .' '�J.� , ,
.

f ' Considerando, que ao governo federal compete amparar &NO.· ";" yll,"'1
.

-":��;< 'P,iorianõp«)liS:. 4a-feira, ,22 'ide', Jàneiro de 194,� I NlrMEBO>1944
âs iniciativas que venham beneficiar a � balança

-

económica do ""'"' '>-;','" __
. --', "

- -_'--_-------'''''--' ,--------..,.....,-__:..'-...__;;_,"-,,.._;_.-

pals e que sendo o trigo, sob, todos os pontes, um produto de ";i',4; �, '

��:�f:��;�:��;��;!�}�j:d"�::·:�d��st�e�s�.�ór��toadega;��J�� ,H'..
'

",;it''1"',,'o <

,.' ". ,,'.... ·e'
" '.- 'Mw'u·. .5.S"""0'1.-nPI, ( Coristtlerandõ ainda a insuficiencia da produção de trig�, ,.

, .';'
'

,

.,

-
'

.

nacional 'para abastecimento e, portanto, a necessidade de adição >
' ,- \",�' ._ ,,',', ,

.
". '; .

��<:�t��:::Oi��:c�:s:::t:afj:ea:::::j::�gOse:i:;:::::j':: ' Se')'laiVistâram, .. " .

que venhasi a existir -ne país, ob�igad�s, a adquirir e consumir o
': "�.',.';;�.'f,<..o,.�,:,, ';�; � '.

.

,... ': .,,'" --.',
"

;:'"
'

trigo em grão" de produção naçíonal.. " ,

'

I" 'i:
-,

,I ," .,
,t

"

Att. 2'-Oa mesma .íõrma 'são obrigadas .a adicionar ao
'. " , ''li'�},:'' ""', ,S(' ,

",- .,

tr.igô.fi�cion.al c:>.c{)'t:Íe�d�'�eQ,;adq:tado p�to',S. F.C;.'�,.e',liamesma Coma'nd'o'�"'U"�"'lSi.'I·��O',,',pa"ra ,'a's' fo'rça"'s'''' Itato- tOS,A�GELES, 21-'011'.

, Iba!)� g�e. para os trigos: �e proce,de�cla, :s,trange!ra',:,; c' -. \

" ,

.

'
. ':. ",.:,�," '

,

"".

'

'
• ,D. D; .:n,�rr, presidegte da As

, Art,3"",,-:('!,ara,efelÍ.1? .de df,�tr�bYlç'a,o,ik quotas, anualmen- '. '
� 1"""

"'''é." r..,,_.: ",. ',lllll' d,.'� I
_

"'I , sociação de Editór�s:' de lerna!

.:: te, ,;;(1'6. !e!to.k:����p,9"":Q:��r.t�Jit�,,,,",o�le'yA�9H:n�íJ1�./'s�,tiS�»...-J..d�é.:. �:�,:__:,�o,<'S;" ,�a :e;m� lI��JfI�",teu;�e'rraneo''''' �r" destâ ciõa,;je, '(sugeriu,' <t;Í'n. di

). toda a produção t1iücçla bt'astlel1'ti.··., ' '"
'

.!
,-. ",,' : � I' ':, •

,
" .,cura0 perante a ç'd'tf.:'Il':���cla In

,<_ �, ".Paràgràfo �dntl:o ,_,: As quotas:'
'

'. '" retere «), 'art:�]' �EV�fii\1f 21 r�
_, .,"*,,, " �:I, � " -., .,,' ';'L .. �', �er-�metjcana da: �{\':<úlnia "

��t"'i�( 5�t�,ô�ptepcirctô)1aiS Fi' éapãêl'dau,�,de',PI''' -afrJêcada 'moi�hõ' ",' "�' ',)'1;;.
",

,,"\ '� 'If��N -;. ,." �"",!" ,llifJ'b�1'(�e, '", '1:>�:'���: '[ 'Q�,����:ü�tã- "tm�10lJG �:,�;tstste cSil( á- �""riliê1r'�trut� dei r,;,por.tere-t.
'tenao em vistá',á minia;j;je pto(f�Cão quinq.uenal de cada um, ai fran:fos-�;:A Ag�n:�?l. p "ri-il ,,��, �nta11lc� A Itu�t.!.ou�" cont�-do �ue' se deve esperar entre os joniaja clã A1l'!--'ecicà do

, 'pt()pfi.!'ciOtlal tambem ao �ta! do 1hgo -prodúiido anualmente no ��nlca. A

O FUMr�r�,:,"O , �?-j\���([e?tando que ess� fOl e ter, ,bomoardelos c�ntra M�1ía e sua Norte ,e as dQ America d.1a"�Sul
'. $,

,
'

"

�' "v �._ _ _ •
tnrer�un olüem, deWior*� confj;,;,1 C6<r[;i),,_ dIa de ataque â lmportante I chave-La,Vahetta,. ate torná-la par" r--e e�

•

11 i
.

" " "d'
,'- p,al,�:_ ,:At:t:,,'4:_'Picá'-fixado, ,elo razo de doze I aI1OS, 0 r,e o

rência, 'a�rante ,_a', q;lal, tÕl'a�' h�SG,dÕ"-Meâite,rrãb.lh ,,:,'- \:"i:iílJirtqmo-.basé"nivai'b:�tânica'; I:sa� t�;"idê�sQ� �:�:::a��es p��
minimp de aquisição 'pC!lr qUil� "de'�rigo ná�i0nal, ém gi%}, �ns�- ,tro��das"lmpressoes sobre" a:",,<l..s�- O s�' G���,a�es�reve no, G10-1 �ra�sforman?Q:a �m ,lilUxd,la: d�s primeira ,mãó, 'de seus Çvisi�hos

f.. cado' sendô, $800 durante os quatros priniéiros ari-os, $750 nos
tuaçao"

, ,�,.
.

na�� d Itaha,
, '_

'

,I esforç_os �o eixo ,na Llbla e
I do Sul".

, ua'tto -e 'úintô, $'100"nos '$e�to e, setitnt;)I;$650 nos oHav.o e nono .

Os ,mlm�t:o� de ,estrang�lrqs .', '. C::0Jiltra:o�,c.qal,l,sao, _

de' torças', na GrecIa" sem, abandot,lar .0
'

r ,Q$600' �, "d'. prim 'ro $500 nó 'decimo's d
do EIXO aSSIstiram a entreV:,lsta, .1nU�Hgas, O eIXo· op0:e" a c0a-,1.plano de ataquei! a Inglaterra" F- I

'
'

1
'Ir

,nos 'eClmo e ,ecl111o eI".
i ,egun" o e que se realizou,'dentro de> 'espi·- lisãg .de s]las propri�s-torçás". IpropriameIlte dita"

.

-
, a e�ce·u: comI � :;�::� �::a����"U���ga��j::'�!, f�:r��S���::.'��s :��r�� .��:��,:i.d�.à�",��,',:,g::�;'!�,.�:;k:�; ·o·····li"r·-a

..

S.1·-I-pr···D··�,·te'r··S�'I!t·!l!IiI·"r·1 1OS anos
de embarnue 'do produto ,nas ' respec.�ivàs z0nàs de produção, 1 - - '

"'l; '"

d b
"

t
" , a emao e ttahano. ,"

'

����a�:.iam esses pontos ,_e em arque" errovlanos, marittmos ou As conversa.Cões
.

t�rminaram '

RIO; 21 AO 'QUE' CÓNSEGUIMOS APURAR G GOVERNO No môrro 'de Nova Trento,

Art.. 5'-Os preços' à serem imencionados n0 art, 4' deV'e�
em perfeito acôrdo 'sôbre, 0$ "as- BRASILEIROVAE PROTESTAR CONTRA:O APRISIONAMEN -

nes,ta' capital, faleceu,' ante·Ôn-

rão vigorar de �::ôrdo cqm tabelas.�� peso especifico a serem
suntol) discutidos""

J,
'TO DO MENDOZA, FRANéES, P�[,O CRUZADOR iNGI,.ES tem, com a idade dé 105- anos,

barxádas "elo S,. F. C. F. e nas (dais os preços rr.ini,rríos serão
.
ROMA INFÓRMA

AS1'URIAS, EM AQUA'S CATARINENSES, PERANTE A" GO: 'a senhora Felicidade, Rita da

",referentes:ao peso especiffco de 76, guardando as prQ'porcionais ' ,MISSÃO INTER-AMERICANA�DE, NEUTRALIDADE, REU_jConceição, mais coiíh'e�idà pelo

varia'ções da tabela abaixo que dpve ser tomada como exemplo . '. NIDA NO RIO DE JANEIRO,fE, QUE EMBORA O APRISIO ... nome de "Velha F'eliéidade".

e ,que passa a vigorar para o p�êço de $800 por quilo, variando.
ROMA, 2l ., (Havas, ageÍlctà"NAMENTODO "MENDOZA" SE ,TENHA REALIZADO MUI- 'Não obstante trafar-se de pes·

daí" para mais e para lllenQs, di;' a�Ôrdo .com as gradações usuais fraacêsa)-:-Foi 9istribu�do o se-, TO ALE'M DAS TRES MILHAS 'DAS NOSSAS AGUA'g TER- sôa de t:>artosi recursos, seu fu

já e'stabelecidas no comercio d'il' produto e proporcionais tamb.em ,gu!�te córnl;1nica�o -5)�icia�: 'H; ';RITORIA,IS, FOI MA,IS UMA VEZ VIOLADA A FAIXA DE n,era) estevf;!, Íargamente concor-

'f' d d
. No encontro reah,,��do ônt�m 'SEGURANÇA DA AMERICA, FIXADA EM 300 MILHAS NA, ndo, sendo acompanhada ã sua

ás Nariações do pesQ especl ICÇ) o mesmo e
.

o seu grau co-
com a pr�sença dos, IItini�tros REUNIÃO DE CONSULTA DOS MINISTROS DAS I<iLA� I última 11)orada: por quasi todos

mum de puresa. .
l dE'

'

d'
'

'

,.! -
.

..

'h b'
PESO ESPECfFICO { PREÇO'

. �" strangeIros
,

as ,.potencla� �o,' ÇOES EXTERIORES DAS REPUBLICAS AMERICANAS, os a Itantes daquêle môrro.

80 53$000' Euto, o Fuehrer e",o 'pllce t�ye- ·REUNIDA Nü PANAMA'. \

< , .

79
ram demQrada troca de pon:tos'

"

._-_

,

,
,

.,. -51$000 de vi'sta sôbre ti si"tuação geral.. F' t'
-

d'
r';

Õ '''lUGA SE uma, casa con-

78 ,��\�g� As coriversações entre oi dois .o'r e açao . àS
� naç 'es ._t\_,�_,__ ::...:, fortavel,no

77 ' í:
48$000 chefes sé de�enrol�ratn, no espi- r.lI _...................._._ centre da ci-

76 rito de eordia:l 'amizade' que os am'erlcanas dada, Informações nesta redação,
73 ,47$000 liga 'e .rle ,:éstreita fraternidade:.' '�,

.

-

011 rut;l Alvaro de Carvalho, D. 1
_ �� ��$$ggg de armas que unê os povos 'ale_O' MONTEVrD-E'O, 21 (A. P

mão e italiano.'
., ,

72 30$000 ' ' allenela norte,americana)':""_ AI·
Dessa entrevista resultou a

'

7'1 28$000 .ma,is co'mpleta t"dent'l'da'd- e' d' guns
circulo!, di.Pléimaticos aven'l70 . 24$000

e
,taffi a possibilidade de forte

. Ad. 6' - As' iQfor,mações a,',O Jisposto' \no art. 4', se,.rão
pontos de ,vista sôbre todas as ação por parte elas nações ame-

questões'" "

"

1I•••••••••••••••••••0fD�.....��.... rican'ls, como resultado da ca-
. ptur.a do navio francês "Men."

Impressol'ttleSé. <�rrDg·l·strad.�.s no' alb.um das.·'
ROMA; 21 (Àssociàted P,ress, doza", a poucas milhas das cos·

e \J. UI
. ag, f!, americana) -Anunciou-se tas bra.sileiras, pelo cruzador

ôatem, em fontes geralmente bem auxiliar inglês'" A�turias".
'

'Cal,das. "Santa Catarina" pela Embai� le'nn'TtOrremoasdasSr's. qHUI,etlera ecoMnfuesrseOnlcl,'nial' ExpreS5a,se, áo mesmo tem-

d d· ",. t' b·
" -d'

veisclU principalmente' sôbre a pc, a opinião de que o tracasse

xa a �. J9rna IS 'as alanos. presl en- ação dos ingíêses no Mediterrâ, em se tomar qualquer providen-

'G' �I· V"
neo,

"
�ia a respeito. equivaleria ao re-

"te e-tu 10 arg.as Alguns. observadores consld_e":' conhecimento tacito de que o·
ram posslVel uma coordepaçao respeito pela zona cie segurança
dos comandos alemão e it�lian0, pan-ame�icana, da� trezentas.

"A.s agl1as' de "Santa Catarina" na localiàade Guarda Ilio como resultado dessaiampla con- milhas da- costa estahelecida pc'
.

Cubátão são a.s melhorares do Estado e uma' das mais eficientes vei'sação concernente á situação: la conlerencia do". Panamá nàs
, do país. I _

do Mediterrâneo, an,un>CÍada em': pode ser exigido ás naçÕes beli-
Na vililit�, que fiz as aguas de "Santa Catarina" tudo me um comunicado identico ao que, a;era'ntes,

'

impres'Sionou pela organização e l'elo saneamenoo do IQ,cal, verifí, foi :baixado em Berlim,
. cando então o qual'lto o trabalho pode realizar ao par da vonta- O sr. Vi.rgínio Gayda anunciou Comepta,se. tambem, a cnin-

de lirme ds homem.' , que será empreendida umÇl aç'ão;, cide!1cia �e estar a Comissão Pa�-
Volto ao, norte certo de que m�lÍs uma l'ealidade brasilei- conjunta eontra os inglêses: e At:nericana de Neutralidad�, com

ra venCleu e venceu para li> engrandecimento de nQ'Ssa pátria. que Malta ,p�Qvavel�ente ser�,1 sé�e no Rio de �ane�ro, r�uni-
, As gentilezas recebidas pela Embaixada do sr. Jocob, Vi, um dos obJetlVos vIsado's, ,da, e�quanto os !nglesee perse-

laílll Filho, proprietária das a�uas de" Santa Catarina" talam da A Agencia Steiani informa liuem e caçam um navie rper- \

cordialidade existente entre os brasileiros do Sul e QO Norte. que cêrca de 100' aviões 'alemães cante a. tres milhas do literal ao I

1 ,Florianópolis, 18 de jameiro de ,Í941, (ass,) Paiva Lima, d� mergulho causaram "imensas enves ,das 3QQ milha� estabele-

'presidente da embaixada de>'jornalistas baíanos, "Presidente Oe- devastações?! aO ataçarem a ilha çidas pejo aCQn;!o inter-arnerica-

�lio Vargás".
'.

de Malta,' afuadanclo navlos mer- no.

i'-
,

,do trigo
,

,
'

ii

A",

,

,
'

,
'

:"',

Per,muta de
re,po�:ter$en.

:

tre' "as Ante-
.

'

ricas

,

ve."'dadeiraA campa--

nacionalização Idenha
Ao tenente-coronel Floriano de Lima Braiaer, que

a..:aba de deixar o comando do 32' B, C., de' Blumenau, o

ministro da Guerra. fez b seguinte louvor:
"Havendo deixado o comando do 32' B, C" ar>ós

um anQ- de profícuas e fecundas _ atividades, quero externar
meus louvores ao tenente-coronel Floriano de Lima Brai·
ner, pela obra que com pleno éxito realizou naquela unida
de do Exercito, não só �ob o aspecto propriamente protis·
sional.da "instrução e da' di!.,ciplina do batalhão" hoje' me
recedor das melhores referen�ias das autoriàade� militares',
como pela orientação exemplar que traçou aos seus coman
dados no tratar. com o meio civil local e no promover ali,
com disereção e inteligencia, a campanha de nacionaliza-'
ção, em plena identidade cofn as di1:etrizes superióres e na

mais completa haqnonia com as autoridadf's e' com a po
pulação daquela zona do país.

Comquanto se trate- de um comando não direta-
mente subordinado ao Ministerio, decidi' lazer-lhe esta re

ferencia especial, para evidenci,ar meus aplausos pela sua

Iconduta numa comissão em que bem interpretou os obje·

i.,_;tivQ:;l do Exercito na campanha ,de ! nacionalização do país,
agindo dentro das normas, da ,maior correção 'e da ,mais,
perfeita is,enção de propositos". � I;
- _,_--,.,...,.....-�--.,.."...---__,...,._---_,;,-;_--- �Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A'GAZETA

A CIENCIA ASSEGURA
Florianop,.lis� "941 i

AS CONDI--�

ÇÔES DE VIDA
Serviço Especial da RDV-E' sabido que-o público se prodútos sintéticos de melher qualidade do que os produtos na-, culdades de natureza técnica. Foi então que 'o cientista alemão

esquece facilmente dos grandes ensinamentos da ciência, não turais seus congéneres. dr. K. Scholler descobriu um processo de obter dá madeka uma

obstante o papel que êles desempenham na vida quotidiana. E' Um problema muito importante na Alemanha era o de solução de assucar .que passou a ser cada vez mais utilizada

que as descobertas científicas, quando generalizadas, tornam-se assegurar a produção de sabão, qu,e ainda em 1937 exígta quasi pela indústria. A produção por este processo ascende' a cêrca de

patrimonio comum a todo um povo ou mesmo a toda a huma- três quartos de todas as gordurainiI'üustriais' empregadas nêsse '10e.000 toneladas por ano.

nídade. país, o qual além disso se via obrigado a importar uma grande O dr. Bergius, já conhecido pelo seu processo, de lique-
O carvão, por exemplo, que ainda há poucas dezenas de parte delas. façãe do carvão, inventou um outro processo de fabricação ,,' de

anos era exclusivamente empregado como combustivel, é hoje em Em 1937 foi então fundada a primeira fabrica alemã de glicose da, madeira que dá á glicose a prepriedade ,
de ser ab

dia a matéria prima de um grande número de prodútos, como ácido sebácico, que têm igualmente o' carvão por matéria prima. sorvida imediatamente pelo sangue sem se sujeitar ao trabalho

sejam as fibras artificiais, a borracha Buna, gorduras e gasolina O sabão sintético, obtido por um processo que se utiliza tambem digestivo do estomago.
'

sintéticas, etc. da parafina, demonstrou qualidades identicas ás do sabão natu- Com a n:adeira fabricam-se tarnbern as fibras sintéticas,
Foi o sábio alemão prof. dr. Friedrich Bergius quem em ral, sendo mesmo melhor do que este na formação de espuma e partindo da seguinte reflexão: a madeira compõe-se .quas] exclu-

1914 conseguiu, pela primeira vez, liquefazer o carvão, obtendo na eficiência de limpeza.
'

sivamente de celulose. E que é o algodão, senão celulose pura?
algumas gotas de um liquido semelhante á gazelina. No entanto, Com a madeira dava-se o mesmo caso que 'com o car- Foi necessário .percorrer um longo caminho para .chegàr á conse-
estava-se longe de promover a fabricação em grande escala. O vão. " cução prática deste ensinamento. O, primeiro passo -conslstíu na

dr. Bergtus ,continuou a- trabalhar, Incansavelmente' pelo apertei- ," Era, empregada quasi exclírsivamente como combustível predução de celulose da madeira, chegando-se mais tarde á li-

çoarnente ,do seu processo, até que em ]925 pôde, lançar as ba- .ou "corno n'l�'fe(ial para a' construçãd civil e marcênaria. Desper- quefação da celulose e por fim ao pr@ces�o Jde a solidificar ,em
ses da' produção de gasolina em grandes quantidades. Decorre- diçava-se, assim, um produto nacional que estava predestinado a fios delgadissimos.

'

ram, porém, mais dez anos, antes de se chegar á realização do servir para fins muito mais valios-os; como a ciência conseguiu Depois de inventado também- o processo-de ,Nar com ,ês-
audacioso projeto. Em 1935, a Alemanha já conseguia cobrir com demonstrar; :�, .

ses tíss, a Alemanha passou a fabricar fibras sintéticas em gran-
a fabricação sintética de gasolina, a metade do seu consumo de

'

A prova científica de que 6' principal componente da ma- des escala, 'sendo hoje o primeiro país do mundo nessa produ-,
carburantes ligeiros, que nêsse ano atingiu dois milhões de tone- deira-a celulose=-podta ser fi ansformado em glicose (assucar de ção. De fato, em ,1930 a produção mundial de lã de celulose era

ladas. Desde então, a produção foi ampliada e aperfeiçoada sis- uvas),-já foi dada em 1819, mas p_êsse tempo, faltavam as con- de 3.300.000 kgs. e a produção alemã atingta 1.700,000 kgs. Em
tematicamente, até que em 1939 passou a assegurar por cornple- dições técnicas para aplicar na pr.á�a essa importante descoberta. 1933, a produção na Alemanha aumentou para 5.5'00000 kgs. e

to o abastecimento nacional. Além disso, 'o carburante alemão Durante mais de um século cont(nuou a trabalhar-se pela obten- em 1939 para nada menos de 200.000.000 de quilos. E continúa
constituido por. uI?? mistu�a de. gasolinav sintética, .benzol e a!- ção .de um processo destinado a extrair assucar da madeira, sem, a aumentar. O Reich ocupa tambern 'o terceiro íugar na produção
cool tambem sintéticos, evidenciou melhores propnedades de eh- todavia, chegar-se á fabricação em grande escala. As fabricas de de sêda artificial. Estes exemplos mostram que a eiencia alemã
ciência do que as gasolinas naturais. De resto, a cíencía tem-se álcool sintético fundadas na, Alemanha durante a Grande Guerra têm contribuído com todo o êxito para atender . ás necessidades
esforçado na Alemanha por criar nãe os sucedaneos mas sim tambem não deram resultados positivos devido ás enormes difi- d�_v_id_a, quotidiana.:

Delegação do Tribunal1A esplendida admi�
,de Contas

,

' ,! nistração do sr.
. ,TolDadas de ��ntas em atraze» ' I A' M '

o sr. Diretor de Tomadas de Contas dirigiu ao sr. De- i
' roo eyer

legado do Tribunal, ,neste Estado o oficio n. 24 do teôr Seguinte: i
Tendo sido distiríguido pelo sr. Ministro' Presidente com' O sr. dr. Nerêu Ramos, ln-

,

a honrosa incumbencia de prestar meu -pequeno concurse á par-' terventor Federal no Estado_, re
te do seu importante programa de administração referente ao recebeu o seguinte telegrama:
grave problema 'de tomada de, contas no país, soliclta, como me- Bom Retiro, 16 - Tenho o pra:
dida preliminar, sejam prestados, com a possível urgencia, es- zer de comunicar a v. excia. que
clarecimentos acerca do número de responsaveis existentes nesse o' exercício financeiro de 1940
Estado, cujas, co.ntas não foram definitivament.e . 1i9l!lidadas" d�- loi' encerrado com o seguinte re

vendo s�r .?rg�msada� relaçõ��, corn..pl.�tas ,�, dlshnt?� .d,os : atuais sultado: orçado 158 :000$000; ar

respon,sa�els �.'daguele� €lHe ,-la, aetxaram. ,o exercicio dos seus recadado, 1.62:138$800. 'O saldo do
cargos, es!?�clf�ca��ellt;" J�n� qu ou.tros" com tomadas de c!lntas < exercício de 1939 foi de, .. ; .. _ s » .:
e.m , atr.azo, l�n�lcag.'d,'o?,�: \Q�': ,r.,�:pechvos[!íl pe�l?dos;;',�: .gest�o -��: ,�3: 911 $,1 00;, _yellfazendo. o dQ:tpJ:
fl��ças e ou·tro.�� 1:!1f'6r]1es q:u!!_liíelhO� t��rthftque.m (!S Irespons�- de 196:049$9ÓO. Foi 'desperldf<!õ
btltd�des .e .facI�I�e.tr_l_ a ap!lJa�ao estahs}l'ca qu� s��v� . dr base_a� n:ó mesmo período 157:372$400;,'
prov,ldel}.eJas ·a Ser@p1 dete!mlOadas�" "�o, ,

, ,,', ' " '.
'I "d 'd'·';.' '1' ,', '.

, ,

2 S T't
.

I
-

t dT'
, . . '.

f h
" mc 111 os-cre Itos sup ementares,

'.

I
�.- O let O Iguadm�n : d� I_gendclels PDaral qu:_ en t malO�, e especiais. Pa�s0u para o exerdí7'

dtvu,g�ç,ao nos se!ores, a Juns Iça0 essa e e��ç�o o ouv�v�, Cio de 1941 o saldo de 38 :677$500.'
propo�� da Presldencla'de resolver de ,modo eftaen� e dehnl- ".,' _ "����������������������������������������
tivo a normalisação desse 'importante serviço público que interes-, �OrdIals� �a�daçoes. Arno Oscar

��I��:.lamenté 'a fazendã na�iOi1al e os responsaveis e seus

her;'1
eyer, re elÍo. ,:.0 ,I V' O R C' I O , ---,_-------

'/

,
3.-Com a divulgação da notiCia de que o Presidente do ------u-m'-a-c-a-s-a-ã--ru-a I"Trib�nal qe Contas se d,ispôs a enfrent�r; o proble.m_a com a Aluga-se Alves de Brito. GARANTIDO-Novo ca-

energia � perceverança que lhe são caratenshc��, -acudlra_o os �es- i
"

..... Tratar com As:' ii, sarnento rlo Urugup.i, Me- 1
ponsavelS, concorrendo· desse I?odo para faCilitar as. lnveshga-

I trogildo Machado rua General 'xico e Bolivia,' peça infor-
çOes sobre e assunto, tanto fiaiS quanto são' conheCidos os ca-' Bitencou.rt 133 mes gratis; Facilidades no
sos �olof(!)sos, de f��i1ip.s de antigos responsaveis que lutam para 15 vz. 1

•

034 � 1 ' ,- pagamento. Dr. LUI'S ME.
receber pequenos peculiõs presos em caução e que se apressa- .- ... -------- ......---------....:

'

DAL-BARTOLO�E' MI
rão a reclamar a regula'rlsação de suas contas. ' �fostruario de pro- TRE, 430-.Buenos Aires-4.-A iniciativa dI!) sr. ,\1inlstro Presidente, fundada cer-

t:ntos,exportavelS I Argentina._,tamente' no conceito ,do dever, na' consciencia de sua, responsa- , P;:....oOl
billdade e ,na sua :contante operosidade de qu-e tem dado provas' II O Conselho Federal de, CO, I, _neste" Tribunal e. em outras atividades da alta administração do merdo Exterior, no Rio de Ja.'

,-----,-----

país, tendo o seu sentido humanitario com referencia aos her· neiro, se acha particularmente
deiros de responsaveis em Situação de angustia :financeira, inte� empenhado em conséguir, da,:s ,

ressa ,igualmente á Nação, no que diz respeito á fiscalisação da firmas exportadoras deste Ésiá"..'�regúlaridade da arrecadação da receita e da efe.tuação da qespe· a remessa de produtos exporta-
sa, seh\do pois dever de todos os brasileir0s e, em parti;;ular dos veis de cada uma' (ni�strua- ';>:
servidores Elo Estado ,q,ue exercitam qualquer parcela da autori- rios), qu&.ndo possivel em du-
,dade pública prestar o seu concurso para a regularisaç&o de tão l'plcata.
util quanto importante serviço de administração. Relativamente a cada produ-

5.-Por essas Tazões, estou certo de qu� empregareis to- te deverão· ser prestadas as se
dos'Oi' VOSSOS 'esforços para a prestação dos esclareeimentos e guintes informações:
mai.s 'providéncias solicitadas no presente oficio circular. a) capacidade de; exporta- '

ção.' pr
. b) preços f. o., b..
c) condições .de venda
d) embalagem
e) nome do respectivo ex-

portador'
"

f) outras informaç.ões q��t" '

possam ser utels". ..

"'�', .< ,

(;oncurso para
••AuxiliAres de la. (;Iasse" •••GH H

do BrasilBanco

Para conhedmento dos interessados, comunicamos que a

prova de datilografia para os canclidt:!tos irrscrit�s par� o �encurso
de AUXILIARES DE la. CLASSE realizar-se-a no d!8 9 de fe
vel'eiro p. futuro (do�ingo) á�, 9 horas, no edifício da agc8cia lo

cal; e as demais provas nos dias 15� e 16 do mesmo mês.
Florianopolis, 14 de janeiro de 1941.

," Pelo, BANCO DO BRASIL-Florianopblis

Joã�, Leal de Mei'reles Jr. José Pedro Gil
GERENTE CONTADOR

Curso Antonieta d,e Barros

Externato fundado em ltJ22
_, ;

Fernando Machado, 32 Fone 1516

Florianopolis
ALFABETIZA E PR.EPARA para os exames de admissão aos

:::ursos ginasial e fundamental.

AUTO VIAÇÃO
.

,Viagens diretas e sem baldeações para outras empresas, 'para. Porto
..,,; Alegre e Curitiba, em luxuosos e 'confortaveis ônib,us

RA:PIDEZ - CONFORTO - 'SEGlÍBAN(;A
POLTRONAS ,NUMER�DAS'

,

< -Sa�d,as desta capital para Porlo [ Saídas desta capilal para ,C,uritiba (
,

'A.egre, todas as quintas-feiras, e " 'todas as, sextas e. segundas-felras,
" ,domingos, _ás 3 horas da manhã.

'

(is 6 heras. da_ -manhã.

Preço da passagem: • Preço da passagem:

,�fJ '\-f,OJiS(-'_�ort�, A�egre .�OO$OOO\, ,�,�"or_i�napolis '-',', :Curi�iba '6.7.$�OO r,

.

,t,

Informações' " pass�gensl com MACHADO' '& �IA., R; João Pi'nlo" 5 '

Telefo'ne'1658 /. "End�, �e'eg.'(-PRI,Mílis:,j_ t' t.
'

,,v:

"Grande" Carteiras.�� ;

MATRICULA -= �berta desde o dia 20, das � ás 12 horas. .

Labol'atorio 'de. Analises Clínicas

Concurso - de,

SUDAH
1. Premio-Uma gela�eira marca- NEVE,
2. Premio'-Um Aparelho de Jantar com 42 peças, �"

P�ra carididatar·se' é' necessario apresentar trin';;
,ta çarteiras v.asias de cigarros de qualquer pr0duto�
SU"2\N, do pr,eço de $500 para ,cilpa, recebemdo,
em troca um c'Oupon' numerado e, selado onde de.

,

verá ser escrito' o· ..NoDle� , ender,eeo, e"' a
quantidade de cigarros

fco. Miltón da 'Costa Carva,lho

. ,

·'F'11LGOR", ,
e i'SOLERT-E"

,

"

.. ,n;� 'f',
Ex-assistente�do Prof�;i�r. ,Erasmo Lima-Rio

, ,V-.� .

Curso de especialisaçãó,' �o�� Õ Dr. A1:>don Lins na Escola
de 'Medicina e, Cirúrgia--Rip--:-Prãtica no laboratório' Cen

traJ da Marinhà-Encarreg�do dó laboratório do Hospital
/' de Carida�� de Fpelis.

,

EXAMES DE SANGUE, pRINA, FE'ZES, PU'S, LI·
QUIDO CEFADO E AQUIDIANO, REAÇÃO D�' ASS
KIM-ZOND�RK PARA O DIAGNOSTICO, PRECOCE
DA GRAVIDEZ E DEMAIS ANALISES PARA ELU-

CIDAÇÃO pO DIAGNOSTICO,

Rua Felipe Sehmidt, 8-Fone 1-2-5·9
P.-oos' "

Separadamente a qu�htidade de um e de outro
,que cOI'l��fm a URNA que está exposta na vitrine da

..

Loja Sudan_
,á Rua Felipe Schmidt, 39- B-FlorianopCi)lís

O CONCURSO
-

DURARA' ATE'
1�. de Março dé 1941

'

---,.----------------------------�---------------

�liui@a
, OH.

Medieo��irurgieà, "do
AURELIO ROTOLO

Formado pela R. Universidade !:leRoma--Com l�nga pratica ín08
hospitais e cli�icas dll EUl!opa ,"

Cur�os de aperfeiçoamento em lV,IOLESTIl\S ile- SENHORAS e

PARTOS (Pro. J. L. Faure e 1;'rindeau)' da Faculdade de medicina
de Paris

Diagnostico precoce, clinico, e radiolagico da Tuberéulos,e Pulmo
nar--Tratamentos modernos dos mais eficazes destas molestia·.

Pneumo··Torax Artilic1al--Frenicectomia.-C1rurgia toracica

Diagno'StlcQ prec��s!2 :=!dIOgra�de ulceras de es-" Itomallo e duodeno-.Radiogrllfi�s 4a vescicqla biliar e do apa-
, "relho' renal

Diatermia em ondas curtas e ultra curtas--Electro coagulação'
Infrazon Terapia (raios ultra violeta frios, para aplicação lócal,
de comprovada eficiencia nos" casos indi,cados) Raios Ul}ta.Violeta "

ta e Infra Vermelhos-Endoscopia-Eletricidade.medica "

CONSULTORIO: Edificio Amelia Neto-·Esquina F. Schmidt-·da!! ,

9 As 12 horas e das 14 ás 17 horas-'Telefone 1475··Residenc:1a:
Nerêu Ramos 26·-Telefone 1450

'

r I

....,-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�lre'ç·ão
.

,de FLAVIO FERRARI

"REINA ESPECTATIVA
em torno das pelejas a serelll dispatudas nesta capital, nos proximos dias

2.6 e 28, pelo Clube. Atlétic,o' -P-aranaense
�.,. .

.

A 'Delegação Paranaense chegará na proxnna sexta-feira
. .

.

Domingo e terça-feira próxima. o mundo esportivo cata- \ DO desta capital. .'

r

•

I

I ..

.Os av�ianos, preparam-se e contarão com o concurso de
rinense terá ocasião de assi.stir grande partid�s de futebol, que

. O. �TI!:'E'TICO, que. conta coll_1. o concurso do grand� ar- Felipinho e Pe de Ferro, que ja se ach.am entre nós.
tícarão assinalados nos anais do espe te barriga-verde. queira Cajú, se acha ,:e,m otirnas cendíções, e nos apresentara um Estamos certos de. que o Estádio da F. C. D. será pe-

O CLUBE ATLE'TICO PAI-<ANAENSE, campeão, da ter- quadro devéras homogeneo.· ..
'

queno para acomodar os .inurneros assistentes.'
ra. dos pinheirais, fará duas exibições frente aos AVAl F. C., "

. Grande �. o entusi�smo des f.ans do velho. esporte' bre-
.

O Presidente. da F. C. D. determinou fosse cobradas 0S

Ca'r)1peãQ da <:api'tal e vice-campeão do .Estado e SELECIONA- tão, para a peleja de domingo. �egulntes preços: CaQelra, 8$000; Arqulbancada,'5$000; e g�ral, 3$000.

Anul·ado...o processo d3'�S-Fala' ai'50ciação,iJe:Sio Francisco,
".

..'

.

.�•.. '

'. '�.'� .Z E T ·.A'
que_conclUiu pela elimi. -�O (Reaosavel. leenlco

. da 1... F." ·

F.f sr.
fta:��me��:��t:�.���e.����:�. '1 Jlt�o n i1l S:I I um
o Conselho de julgamento da F. C. O., afim de decidir sobre o

'. Çomo é ?O domínio público, a F. C. ,p ..determinou que, I . . Dispõe. a
.. no.ssa linha atacante, que é rapida, de bons

recurso interposto pelo amador Raul dos Santos, sobre a pena na ,3a.-felra proxima, o SELECIONADO, da Capital enfrente ,o', artilheiros, Caltco e Nízeta, formarão a ala perigosa do SELE
de elimirração que .lne foi imposta' pelo. CLUBE ATLE'TICO de CLUBE ATLE'TICO PARANAj:NSE, bem com�, deixou a orga- I CIO�ADO, que, é aliada' á Filipinho, o mais co.npleto atac t
São Francisco" e aprovada pela Associação. ,

.. nização e orientação do aludido -seleclonado, á· cargo da .direçâo
' catart�ense. ,

-s ,

'" ; an e

�. p prOGeSsCl•.q�e foi, acompa�hado �,� competente pare'", técnica Ela ,�. F. F.! sr: Antoilio�ê�!um. . I ....
A defesa, homogepea, está em condições de .desfazer.. os.

cer do relator, sr., Marta Lacornbe, vice-presidente da F. C. O., Conforme ja tivemos ocasrao de assinalar, a escolha re- mmrmos ataques do nosso adversarío. "", .

'.

mereceu . minucioso estudo dos C'p�selhe!ir0s. '. caiu, num esportista de valor, incansavel, trabalhador, e conhece-
'.

joel, o arqueiro revelação, tern demonstradú Ótimas qua- .

y-f Concluiu? <;onsel'ho,. �,e ac�rdo. c,?m o parecer,' :ANU,,: 'I
dor da técnica

..
do noss0}utebo_l. . ',.' It.dades, e empregar-se-ã com afinco na defesa 'de" su

LA�.l o processo a vista da VlS.IV�1 -parcialídade que o orieritou, Aproxlmarrdo-ee a peleja, procuramos o -leCnICO Salurn, cidadela,
.

"
.

a

dando, assim, ganho de causa .ao reG?rrente; amador Raul dos,. afi!ll. de que nos adiantasse algo, sobre a importante peleja a ser Os zagueiros. qua.ndo do preparo da seleção catartnense
Santes. ;' .'. '.. ' ., 1

travada.
..

..
. '. . .' ?emonstr�!ar_n. suas altas qualidades, fazendo, a todo o, tran

'

:, FO'I uma deliberação Justiça e necessana, afírn.de por termo ao '. s. s., com a. genttleza 'que lhe e peculiar, nos atendeu . Jogadas emocionantes.
,

.. se,

clubjsrno e parcialidades em questões da ínteresses gerais. com solicitude; sentamo-nos para' saborear um cafésinho, e ini-
. Fi�mes e inteligentes, tudo farão para demonstrar se

'

"

Felicitamos Raul dos Santos, pela merecida vitoria que cíarnos a palestra.
.

zaga identica a dos seus 'antacessrrras,
r a

vem-de obter na F� C" :D.
.

.

Perguntamos qual o quadro provável "que entrará em
.

. A Iin�a média, .,é o ponto alto do quadro. .

'

campo, respondendo-n.�s .

Salum:
.'.

'
"_ ..

Com ISto, t.er!llIn0U o criterioso técníco -daL. F.' F. ii
.

.

- O quadro la se acb� fgrm�.do, Cál? exc�!iao do pon- s�a palestra, que muito agradecemos e apresentamos-lhe feli�Ú _

. teito esquerdo Saul q�e" �o trem,o' ultimo, nao ,�ah�Jez,. estan_do çoes pel� quadro que ac�be de ergantsar e que vem' de 'eÍt a_
eu propenso a. experimentar .,)lrtto, Quanto aos demais serao: aos desejos dos fans florJanopolitanos. .

con
•

, ... ' -"
.'

,;;t0

Acha-se nesta capital; onde fixará residencia, o esportls- .._,' '\. [oel
,.

Assu'ml d·
'. - .'" " ./

t� ?_Milton FOAseca,' arquei.ro do BAR,RIGA-VERDE, da" C.hocolate _

Bt.Ck,-:-·BO, r.binha' ..• '. "

lU a" .�_I, reçao� .�
...$.. P..O,:',' r�

cf.'
.

Cida.�_e· ,dÁp:;�:n��.Sli��.nsta, Mlltop> d,�!.·.end�Ja as'cores do C,�U.ª,E .

1". C,alico -,-_ Ni:3�:a���.,r:��o . '"jJ?lii
..�T:h:.!i�O,.. 9áU'I.,·QU J3tito _' �_. tIY..a \ d�e. �·"""',�.:t{.A',,· ..

' GA"Z··E.,;t-rA,. 'c, ;1;"0'.;.ATE-E'TfCO CATARIN"ENSE. '":'.''''' '}:'(".. ", .

c •••,!oS" ".;., .•.• � J,j,� v-�-:,,""'�T" ,,1))�'I"'f.··t;�'v"� ;",,""',<-.;. '""," � �
- .•

,."� � ,';':. -. �
.

I � 7 " �>''':;'-7 ��,. �. ','o :L:, �� ';. "

�j;,\:' ···�'..,:�·�"·OátinMo"e .CI'íj'�·és;l�iIâJ_a�t�v�ra:m; Ficarão' ,n� reserva"iJo'rhalista Flavio' ·Fer,r,ariF···I'··I·lp·l�n,�>o·:."e-' .."

.

·Pe":· ),de/ Fe.rro·" Ilno.s re_§PQudell,·..POlS" ainda estaoi'f,'�s�nhdos da."contusac .q�,e 8.0-
..

,
'

',' .'

.'. . Jreram qt:ando do preparo do sele'eJOnado catçmnense. TlV(� o�a- .

, ,,: .' .
"

'" ;8:ião de experim�lltar ainda, ,oj",:waier,s Ga�o, Fatéco, Ari e ��di- .
Deixo,u, a pe�jdo, a di\eção esportiva.' de iA, '. GAZETA

.

Chegaram ofitem à esta capital, os valorosos plaiers Fi- cq, que t�m�el!1 nao .aprovaram, 'por. resenttn:,m' a .falta detfeInCl,s.
çievldo aos .seus multipl?s afazeres, o distint0 conterraned,e aca�

lipirlho e Pe de Ferro que, int.egrqrão as file;.ras de AVAr F. C. Sao QtltllOS JogadoreS, mas, pela razao a.�lma e d�do, o taadvoal·l�ossPaorct.olsotap sr. _Emldlot Cdard,oso Junior, � quem !'.àgt:adecemos
t t h d I d

- ...
.
eraçao pres a a a este j·ornal.' '. :.;' .

. no camJ!)eonatGl ,a se iniciar. .

" �ur o �spaço que en o r�ra o preparo o se eClona o, nao me C d
.' A GAZETA DESPORTIVA, apresenta boas�\(ind.as. ·e posslvel_ prepar?-Ios .flslcamente. ..

. .
.,. OI1V� ado pelo diretor deste jo.roal ,a�s\imi\l "it .dir,eção da

., Nao me e passiveI' fazer outras. eX.pe.nen<:las, a'qu'e tinha secçao. eSJ\lor�lva o talefltoS'o c(')lega de Imprensa' J'o'rn, all·'St·a'�\r.1 ..I' Ferran que Já d" \.', ',[" aVIo.

\�," L:.·'.'ma" '�. nas ·C·og·;.··t·a.
1

,ço-,es·" d' ,o" vontádé; dadotambem o exiguo,lespa.ço de tempo de que dispo- '. ' em c�rg0� lv�rsos, tem pr�stat:lo�alo"n(i)SSO;:1 jor.. ,

"
.

nho.
' .." nat o brtlh0. da sua .lnteltgencla e da sua admitavel I \ca:p:a'éldade

'. . . .,.
_ Espera v.et:l<:er o j:Qgo?,

de trabalho. ' \ .
.

I �

,

< FI:a.me:n.à.O ,_ A partida é disputada em campo, mas, apezar do
ga st� Perteit@t cO���c:d,or dO,s .vários esportes' Q' p�es�dQ.!..;co1.e.

e pouco. preparo;, tenho toda a �onfJançtl �a minha gIJapa rapa.zi'a-
,e .dmo� ce.r o, Irtglra a pagina eSPQrtiva. com critetk>';"êom-'

.'
. RIO, 18 _. Segando se noticia" o CLUBE DE REGA- da, que irão para campo c,om vontade de vencer, e, esteu certo p�t�ncla e ju�ttça.· ',' "., .. .J,�� ..

TAS DO FLAMENGO, esfá int8tessalto 'em Lima, o magnifico corresponderãQl a fé e confiança de todos os eSJ!)o,rtistas catari
meiá da seleção bandeirante, estando em negociações com o PA- rinenses.
LE�TRA, ITALIA, para adquir.ir seu·. passe. '.

.

'. �������5��������������

._, .,�-�-

,.

CLUBE.,�2

�'A"p:f -T • O ''"A:Sj
� •

�
•
r

"

:-
....
\.

\. \
t

: I �pE� F'LO,R'I:A'Ni�:PtOL"'S' ".� ás se·gu'A�âas,,·>'(:{4artta;s·: e sexo.

taspofeiras' ás 3 ho:ras

.
.

'Empreza Auto··Viação' Cataril.UthSe S. A.
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De ord@�. do sr. presidente, convido � I,oS j' ;srs:�; S6�ió{l e.':suas .exmas. !amlllas para a domingueira que "e"ste ; I,1lubeJ/ levará
"

a efeIto no dia 26 do corrente, Com início ás
t.

�·(,;,'b'ol'.as.(1 .

EMANUEL JOSE' PER8IRA .\,:, ,.

O 2. !3e'cretá;t"i�f/ (", .... c,
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Linh,as,�de, passag,eiros .. 'em (onlhll's�, Ide luxo
,/ ',', .'.

PORTâ' ALEGRE

PARTIDAS

De Florlanopolis-diariamenle ás 5;00, hrs.
• ;.,' \

0-' •• -�, ."

-11 ...._ .•. ,

Custaram 5:800$.000'

I' Dê ,.C,u,ri.ti.ba�diaf.htm,ente. as 6,00 hrs. .ende-se por 3:800$000 por motiv;�:�e:�iaíe... urgente tratar no•.
'.

I Coqumos-Rua da Palhocinh,�-ptió�itnidàdes d� Fett' cl' o sr.
_____iiiiI!Iii iiiiiiiiiiiiiiiiiii iliiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiõiiliiii�-1 Emllio Kúhlransch, 'i,":,,>' ,;;,.

n·OVOS __jsó dois .meses de uso) )
v

� -sala de Jantar Imbuia,
'�_iiiiiiliiiBíiiIiiiiiiii_�iiiiiiDi__iiiiNiii , quarto de dormIr Im�
bUia, e. quarto laqueado

; :

Para concertar sua maquina de ealcúlar, registrar ou es-'
cr�ver procure a ,oficina da

I
II
I

Serviço procedid�, cuidadosamente e gà,rantido
"Rua Conselheiro Maf-ra··Edificio do

i .' Mercado; 3
II P.).· .

.

010

IMoveis

Relo.joaria ',.RQy\al
'

de OSMAR REG,VIUHA;- l

1· 'PORTO" AL�G:RE
�
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•• ás s·egllndasl: terça·s .. e .'sextas··fei··
ras ,ás" 3 30 ho ..r.as· '�
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O'timamente instalada.e sob a direção do competente lécnicC'l

sr. TRBMEL .
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o CARNAVAL ESTA' NA PORTA

CARTAZES

�OSTO'S FO'·L.IO'"ES? Delitro de poucos dias será des,�e- I
.....,. " ..' �bada uma r:rande, ofensiva contra o redu-

to da tloisteza., com a realizat:ão da la. grande e sensaeional BATALHA DE CONFETI., que será comandada pelo gene'ralda alegria KALIFA., que' piara tão extraordinari. aconteeimeto percorre os principais centros produtores de artigos CMr .. ;

navaleseos do Brasil., pa.·a que na sua tenda de comando., nada f�lte e que a ofensiva seja coroada de um exito fulminante
!

" I;,

LANÇA-PERFUMES! �

CASoA �O KA1 IFA BUAFELIPECONFETIS!,e SERPENTIXAS! so na
, '..... ,.

, ,_I -SCUM'IDT., 2
--------------------------------------------�----------------------------------------------�, ' .

D I A· NOSSAVIDA Assumiu o comando do
14· B. C. ,e da Guarnição

Militar

DO

Fone 1.587

A'S,7 112 HORAS

_
O grande SPENCER TRACY

em

As' aventuras de Stanleg
e Levingstone
NO PROGRAMA:

-

PREÇOS:-2$500 e 1$500

AS 7, e 9 HORAS

GERALDINE FRITZGERALD
GLADIS GEORGE - J. LYNN

em

qUANDO A VIDA
UOMEÇA

FONE: 1.602

1$500-1$100

A'S 7,30 HORAS

LUPE VELEZ, a Incendiaria
em

Zandunga
,

' .

NO PROGRAMA : NO PRoáRAMA,

HO.JE 4a.-FEIRA HO.JE

Cine REX - leiue ODEON Cine IDlperial
PORe 1.587

D.F.B� - Complemento nacional D.F'.B. - Complemento Nacional O.F.B. - Complemento 'uacionalcom reportagens. com as mais belas reportagens .

com reportagens ínteressantea

PREÇOS: 1$500 e 1$000 PREÇOS:

"p
Amanhã-No CINE AEX,A volta de PRILO VANCE-Intertretacão de WARREN 'WILLIAM

EM

F' A T I D I C A '5"EROLAS

UN IC A
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Cia. ", -- Joinville
(

,

'não deve faltar ean

A Casa Tres

A PREÇOS AO ALCANCEI DE TODAS

AS BOLSAS, AS MAIORES NOVIDA-

'.

lil
k';
�

,
) , o lar, do nosso' conterraneo '18,50 'hrs.-Inici0.

'

f' sr. 'Acacio Melo, funcionado do, 19,00 hrs.e-Concerto de mes-

11 'Eaepartamento dos Correioa e t�e pelo violinista Amadeus Bal-
,li 'Telegrafos, .desta

.

capital, está' duin, Regencia de Michael Hau-
.. ,i em testas, pelo' naseimento de câeisen.

'

I
1fiIltI,

'

mais. uma herdeira, que na pia- ,19,,30' hrs.e-Palestra em, portu-

rm'a·
.

OS lDati�ma.1, �Çlmará o ri°lll,e de, Rosa� gU�f!, versando sobre os aconte-
, Mana, .

"

-. cimentos atuais:
' ,

.

' .� 'n. '''''
•

,f; 1 . '. 19,45 hrs.-NQtjciârio em ale-'

__ if,." Está, em festa o lar do ir. fIlão. ',"�.' ," -> ..

:
'

.
'

I �Aldo Linhares. Sobrifiho� dign.0". 20,00 hrs.�Noticiário em 1'l'Ir·: NUMA DEMONSTRAÇÃO DE, 'APRE-

I'"
funcionario d� Prefe_ífura Mum· tuguês,

'

: ,i ,; :çipal de Flo�la�opohs e de. sua 20,15 hrs.e-Salada mixta.

IÇO
PELA SUA DISTINTA FREGUEZIA ; r,esp0sa .d. Olindina Elpo Linha- 21,15 hrs.-Atualidades alemãs',

'

,.'.',

i ' res, pelo na�cimento de �ais um 21,30, hrs.-E'co da Alemanha.E PELO POVO EM GERAL, RESOL� ,: II robusto garoto que na pia ba- 22,00 hrs.-2· Notieiârío em

I
tismal receberá o nome de Marco· português.

I
VEU, EM ULTIMA LIQUIDAGÃO, 'A

i'
� Cesar. .22,15 hrs.-Noticias do front.

22,30 hrs.-Valsas executadasTADOS B�NEFICIAR, \FORNECENDO : CHEGA.M 'ETlS pela orqvestra de Otto Fricke e

: "Pelo avião da linha PANAIR pela Orquestra da Radi.o NàCÍ0-

I seguiu ontem, para o Rio.o sr.

nG81dreaLeyiPZeig.. conffltodr. Henrique Rupp Junior.

I
Chegou a esta capital o nosso -'DES RECEM-CHEGADAS DAS MAIS

-

confrade sr. Heitor Gonzaga de b' • �

.,

AFAMADAS FABRICAS DO PAI'S. Castro, redator do ARAUTO, urlu
de Goiáz .

.............�_•••M.H. ENF:1l:Rl\IOS Verificou· se, na cidade de Camburiú em um baile, pro.
movido por homens de côr, grave conflito de que participaram
dezenas de pessôas, ocasionando uma morte e diversos feridos.
Os protagoníst(:ls estavam armados de laca e' achas de lenha.

de'WETZEl &

Faz anos hoje a exrna, sra.

I d. Maria G. Andrade esposa do'
sr. Alberto Andrade', coletor es

tadual de Urussanga. Do ilustre e brioso militar sr, capitão Otavio Ismaelino
Sarmento de Castro, recebemos o seguinte oficio:

'

'''Comunico-vos que assumi, a 10 do corrente, o coman
do da Guarnição Militar desta capital, e o do 14' B. C., em, su
bstituição ao sr. teu. ce!. Juvencio Correa de Araujo transferido,
por ato presidencial, para o 2'R.!.,

'

: , -Aproveito a oportunidade para apresentar os meus pro-
testos de consideração e apreço. I, •

,�

(a) OTAVIO ISMAELINO SARMEN,TO DE CASTRO
Capitão comandante"

, !.!--I!���_IiIIIa..IIliI__snli·iI:'IaI!ai·_.·__.... IIII H+..
'

•.Decorre hoje o aniversario na-. 8.<\.010 ...'

-talicio do nosso distinto conter- Sanatório
raneo sr: dr. Osvaldo Hordn'ota- àERLIM "5a-o ,Se.'c l��toso promotor publico e r-

Ieans, ,

Programa da Emis-
.ôra Alemã de 00-

, bastlãe'
dU'!!J Curtas,

SRA. DR. WALMOR RIBEIRO

Faz anos hojé a exma. srs. d.
Honorina Ribeiro, esposa' dó
ilustre médica dr. Walmor Ri
beiro.

�. '_�r' DR. OSVALDO HORN

Fizeram anos ontem
��M""�R,i-�!�J.����j�lI�m
Transcorreu ontem" a da�a

'natalícia da gentil senh0riuha
Apolonia Maykot, filha do aca

tado, comerciante, José Mayket,
residente no Estreito.,

MARCO TAVARES

:Somos informados que o' dis-
Serviço especial da RDV-São tinto Iaeultativo sr. dr. Djalmaas seguintes, as emissões mais 'Moe!lmann, vai estabelecer nesinteressantes do progrÇima' das' ta ,capital uma casa .de saúde,Emissôrae Alemãs de Ondas Curo, com to.dos os

.

requisitos impostas com antenas dirigidas para e tos p e los m a i s modernosBrasil, DJQ-19,63 metros - preceitos de higiêne e confôrto,15.280 quilociçlos, DZC - 29,16 a que será dado o nome de Sametros-10.29Õ klc1os. e DZE- natôrio "São Sebastião".
24,73 metros-12130 quilociclos

-

Fez anos, ontem, 'o nosse.dis
tinto conterraneo sr, Mario, Ta
vares

.

d� Cunha Melo, comp�
tente tabelião em Jaraguá. , -

4a. FEIRA, DIA '22 DE J�NEI
RO DE 1941. DR. SAULO RAMOS

NA.SCIMENTOS

I

Ex-interno e ex-assistente no

Serviço do Prof. Brandão
Filho - Rio

Diplomado em. 1933 pela Fa
culdade de Medícína da
Universidade do Brasil

,liíIQLilSTIAS DB 8JilNHORAS:
.

-
"."

.)artos métrorragíás - Qirhr.
gía plastíca do, períneo ->. CI·

rurgía
.

abdominal -trau·
. matología

Consultório e ResidênC1a:' R. Ar·

'cipreste Paiva, 17. em frente ao

Clne Rex

TELEFONE 1009
DIARIAMJilNTJil DAS, I .8 "

em,
,.
.cam-

Audição Aposentado

recursos. ,
.

. ,tU te' .J_11JIM

"

�

-

MARCA BEGISTRADA

casa, alguana!
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




